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Diamantes no Paraná 
 -260 anos de história e extração - 

  



Contexto 

• Resgate histórico 

• Negros e diamantes em Tibagi 

• Características dos garimpos 

• Gênese do diamante e geologia 

• Características do diamante 

Proposta de registro da garimpagem de diamante como 
patrimônio cultural do estado, junto ao IPHAN 



Bacia Sedimentar do Paraná Embasamento 



Municípios com 
ocorrências conhecidas 
- Tomazina 
- Sengés 
- Jaguariaíva 
- Ventania 
- Telêmaco Borba 
- Ortigueira 
- Tibagi 
- Porto Amazonas 

Localização 

Bacia hidrográfica do Rio Tibagi 
Bacia Hidrográfica do Rio das Cinzas 

Rio dos Papagaios-Rio Iguaçu 



O primeiro registro escrito sobre a presença de diamante nesta região é de 
1754, quando um escravo de Ângelo Pedroso Lima, de nome Anselmo, 
faiscando os córregos se depara com uma “pedra cristalina e lustrosa” (sic) que 
foi colocada na coroa de Nossa Senhora da Penha e posteriormente entregue 
ao governador da vila de Santos, Inácio Elói de Madureira (Lopes, 2002). 

Em Diamantina, MG, 
atribui-se o primeiro 

achado ao ano de 
1714 ?     1724? 

Século XVIII 
Contexto histórico cultural 



Declarações de registro de ouro em 
1725 dão conta de 12 oitavas (46g) 
extraídas por Ângelo Pedroso Lima 

Mapa da região dos “Sertões de Tibagy e 
Campos de Guarapuava”, de 1755, 

indicando as ocorrências de ouro nos 
córregos e rios. Cartografia de Manuel 

Ângelo Figueira Aguiar, sob encomenda de 
Ângelo Pedroso Lima, morador e 

minerador no Tibagi e descobridor do 
primeiro diamante . 
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A presença de 
ouro na região é 
conhecida desde 

1720 

Contexto histórico cultural 



Em 1802, Martim Francisco
(irmão de José Bonifácio) esteve
na região em expedição científica
e publicou relatório detalhado. 

, “...uns cor de aguardente do reino, outros brancos, cor de prata, e alguns cor de aços cristais 
brancos e amarelos de ouro...”.  
 
O mineralogista especula, ainda, sobre as fontes deste mineral: “...os diamantes foram achados 
em caldeirões tendo sido transportados pelas águas que com as grandes chuvas, rasgando as 
formações poudinguiças, lavaram-nas e consigo os trouxeram.  
 

 puddingstone – conglomerado! 

Estudou os córregos Monjolo, Faisqueira, Fortaleza, São 
Domingos, Santa Rosa, Borges e quase todos os braços 
do Tibagi em ambas as margens.  

Século XIX 
Contexto histórico cultural 



Auguste Saint-Hilaire (1819) menciona a existência de contrabando de diamantes 
neste território. 
 
Eschwege (1833) cita o rio Tibagi como o mais rico da região.  
 
O engenheiro inglês Bigg-Whiter (1878) em sua passagem pelo Paraná apontou o 
recrutamento forçado de homens para a Guerra do Paraguai (1864-1870) como um 
fator crítico para a mineração na região sul.  

...troca de um escravo ao preço de 100 libras por uma xícara de 
diamantes.  Thomas Bigg-Whiter (1878)  

Eschwege admite em seus livros que a contribuição dos 
negros foi fundamental para a mineração no Brasil no 
início do século XVIII 

Abertura dos portos e naturalistas europeus - 1808 
Contexto histórico cultural 



Comissão Geológica do Brasil - Charles Hartt – 1875 

Orville Derby   

Hartt (1875) menciona o diamante do Tibagi em seus
levantamentos. 
 

Derby (1878) publica o primeiro estudo detalhado sobre a 
geologia da província diamantífera do Paraná. 

Para Derby a origem dos 
diamantes era o grés devoniano 
da Formação Furnas 

Contexto histórico cultural 



Por volta de 1912, os garimpos que se encontravam 
em quase abandono começam a receber afluência de 
garimpeiros de Minas Gerais e Bahia.  

Levantamentos de Francisco Negrão, 1929 

Século XX – primeira metade 
Contexto histórico cultural 

Intensa migração de negros  



Eusébio Oliveira (1925) no detalhamento do primeiro mapa geológico do Paraná escreveu 
sobre o diamante, Bastos (1936) e Abel Oliveira (1937) o relataram minuciosamente para o 

Serviço Geológico Mineralógico.  



Victor Oppenheim (1936), do antigo Serviço de Fomento da Produção Mineral, descreve os garimpos, 
enumera 60 ocorrências e discorre sobre a geologia e possível gênese deste mineral, contrapondo-se 
às idéias sugeridas por Derby e associando a dispersão de diamantes aos “sedimentos glaciais, 
conglomeráticos do Permiano inferior”.  
 

Contexto histórico cultural 



Notícias da década de 30 sobre os 
diamantes de Tibagi relatam o grande surto 
de garimpagem com o início do uso de 
escafandros. 

O Museu do Garimpo mantém preservada boa 
parte da memória da extração do diamante ao 
longo do século XX, inclusive com os 
equipamentos de mergulho utilizados na época 



Na década de 1980, um novo surto de 
mineração ocorreu no Tibagi e a Mineropar 
implantou um grande projeto de pesquisa e 
prospecção na região, incluindo uma lavra 
em Campina dos Pupos.  
 

Svisero (1979) analisou a mineralogia e as 
inclusões destes diamantes.  
 
 
Chieregati (1989), em dissertação de 
mestrado, realizou o mais completo 
panorama sobre a geologia dos depósitos. 
 
 
Perdoncini (1997) discute a possível fonte 
dos diamantes no Grupo Itararé. 

Maack (1968) publica uma comunicação 
sumária em que afirma ter extraído diamante 
das rochas glaciais da região 

Século XX – segunda metade 



Projeto Diamante da Mineropar na década 
de 80 e vista do fundo do rio Tibagi, 
quando a água foi desviada. 

Contexto histórico cultural 



Em 2005-2006 houve uma retomada na 
produção, com dezenas de dragas atuando ao 
longo do rio, entre Tibagi e Telêmaco Borba.  
 

Em 2006 a Mineropar editou 
um histórico da mineração no 
Paraná, onde os diamantes 
receberam papel destacado 
(Liccardo & Cava, 2006).  

Balsas instaladas próximo a armadilhas naturais 
no Rio Tibagi que concentram cascalhos 
diamantíferos. 
 

Século XXI 
Contexto histórico cultural 



Extração organizada de diamantes no  
Rio Tibagi em 2006 – Jezzini Mineração 



Irregularidades legais na mineração e a crise econômica internacional em 
2009 levaram a um novo período de retração, situação que parece 
perdurar até o momento.  

Períodos de grande produtividade intercalados com períodos de 
grande recessão, somados ao desconhecimento da origem geológica 
parecem ser a tônica na história de extração de diamantes em Tibagi. 



Por 140 anos (1725 a 1845) o 
Brasil foi o maior produtor do 

mundo de diamantes. 
 

Oficialmente a produção vinha 
somente de Diamantina, onde 
havia um rígido controle fiscal. 

 
É fato que em Tibagi já existia 

produção neste período e, 
possivelmente alguns dos 

diamantes usados em coroas na 
Europa do século XVIII podem ter 

vindo destes garimpos. 

Contexto histórico cultural 



Geologia 

Revisão das informações mais relevantes sobre a geologia e 
alguns aspectos relativos ao conhecimento da origem dos 
diamantes do Paraná. 
 
 
 
 
- Fonte primária: kimberlitos, lamproítos ou similares 
- Fonte secundária: conglomerados ou diamictitos 

Geologia 



Geologia 
Fontes primárias? 



Prospecto de diamante no âmbito 
da Formação Furnas – CPRM 1984 

Geologia 
Fontes secundárias? 



Geologia 

Arenitos e 
conglomerados da 

região - CPRM 

Fontes secundárias? 



Pesquisa de diamante – região Ibaiti e região Tibagi 
Telêmaco Borba. CPRM, 1984 e Chieregati, 1989 

Geologia 





Trabalhos na Região de Barra 
Grande  Mineropar, 1984 

Geologia 

Paleocascalheiras 



Geologia Sedimentos pesquisados – diamante e ouro 



Geologia 

Análise de granadas 
- composição de 

almandinas - 

Sedimentos pesquisados 

Fontes primárias? 



Geologia 

Sedimentos pesquisados – jaspes, magnetita, ilmenita, limonita, pirita... 



Aproveitamento de resíduos 
Liccardo & Chodur 2008 

“Campina” = coríndon 

Geologia 



Cascalho eluvionar –  evidências glaciais – Chieregati 1989 

Geologia 

Monchão do Marcola  

Área Mineropar  

Fontes secundárias? 



Estrias glaciais em arenito Itararé - Witmarsum 

Geologia 



Extração de Diamantes no Rio Tibagi (PR)  
em Lavra Experimental nos Anos 1980 

Mineração 



Na década de 1980, um novo surto de 
mineração ocorreu no Tibagi e a Mineropar 
implantou um grande projeto de pesquisa e 
prospecção na região. 

CPRM, Sopemi, Mineropar e garimpeiros 

Mineração 





Localização da lavra experimental em 
Campina dos Pupos – Telêmaco Borba 

Início: 1982 
Término: 1987 
Área:   4.800 m2 

Localização:  divisa entre municípios 
de Ortigueira e Telêmaco Borba,  
no leito ativo do Rio Tibagi. 
DNPM 820.261/82 
 
 

Mineração 



PROJETO DIAMANTE - implantação de uma lavra 
experimental em Campina dos Pupos. 

Esta pesquisa baseou-se nas 
anotações pessoais e nas 
imagens de Dalton Mesquita 

Os registros Mineração 





Parceria Mineropar  - Cooperativa 
de Garimpeiros – Atamon 

Domingues Oliveira 

Antigo garimpo, caracterizado 
por paleocascalheiras que 
formam ilhas em trechos do rio.  

A implantação Mineração 



- desvio das águas por bombeamento contínuo  
- construção de uma barragem para secagem do leito 
- dragagem para a retirada do cascalho mineralizado com vagonetes e guinchos 
- lavagem e separação com uso de Jig Sermec tipo SM 1/1 em local seco A implantação 

Mineração 



Dificuldades Mineração 



Geomorfologia do fundo do rio Tibagi 
Complexidade de formas - trapeamento 

O leito revelado Mineração 



O leito revelado 

Desnível de 30m e camada de 
conglomerado polimítico mineralizada 



Extração do material mineralizado nos 
intervalos entre as intensas chuvas 



A cooperativa 
agremiava 55 
garimpeiros que 
trabalharam 
coordenados 

Lavagem do 
cascalho e 
concentração 
manual ou em 
jig. 



DADOS E CARACTERÍSTICAS 
MINERALÓGICAS DOS DIAMANTES 

Mineralogia e Gemologia 





Neste período foram retirados  pela Mineropar três 
grandes lotes: 
 
- o primeiro com 1.628 pedras, pesando 456,11ct (0,28ct por pedra 
na média), que foi comercializado em agosto de 1985 por 
US$30.000,00, com um preço médio de US$ 66,00/ct.  
 

- o segundo com 3.206 pedras, pesando 848,90ct (0,26ct por pedra 
na média), que  foi comercializado em novembro de 1985 por  
US$ 45.600,00, com um preço médio de US$ 54,00/ct. 
 

- o terceiro com 1.907 pedras, pesando 531,96ct (0,28ct por pedra 
na média), que foi comercializado em janeiro de 1986 por 
US$38.000,00, com um preço médio de US$ 71,00/ct.  
 
 
 

Os diamantes 

Este lote foi estudado por Svisero na 
sua morfologia e cores em 1985. 

Mineralogia e Gemologia 



Gráfico Chieregati (1989) 

Chieregati (1989) caracterizou a morfologia 
a partir de vários lotes num total de 2.210 
pedras em 1985. 

Mineralogia e Gemologia 



Gráfico Chieregati (1989) 

Mineralogia e Gemologia 



Os diamantes produzidos diariamente 
eram contados e pesados na presença 
de representantes das três partes, 
sendo conservados em cofre para a 
posterior comercialização em lotes.  

Os diamantes 



Os diamantes 

Registros da produção de diamante entre 
16 de julho de 1985 e 19 de março de 1986, 
período em que houve efetivamente a 
produção deste mineral-gema 



Distribuição da quantidade de indivíduos e peso dos diamantes nos intervalos de tamanho 
entre menores que 0,17ct e maiores que 2ct, numa população de 646 indivíduos 
classificados como “gema” (A) e 285 como “lasca” (B) e 695 como “indústria” (C).  

GEMA - 646 LASCA - 285 INDÚSTRIA - 695 

Os diamantes Mineralogia e Gemologia 



Segundo os técnicos que tiveram acesso naquele período, diamantes 
com hábito octaédrico eram comuns, mas não predominantes. A 
maior parte apresentava hábitos “arredondados”, provavelmente 
rombododecaedros e outras formas transicionais.  

Os diamantes 

Imagens de uma parte do segundo lote.  

Mineralogia e Gemologia 



Volume de material lavrado -2.800m3  
Teor médio - 0,62ct/m3. 
 
 
-tipo gema (41%) 
- tipo “lasca” (parcialmente aproveitável em lapidação - 19%) 
- tipo indústria (40%).  

Total  em número de diamantes - 6.741 pedras  
Total em quilates - 1836,96 quilates 
Tamanho médio – 0,27 quilate 
Valor médio por quilate em 1985/1986 - US$ 60,00  
Maior diamante encontrado - 9,10ct (US$ 2.180,00 em novembro de 1985) 
Melhor diamante encontrado – 7,55ct (US$ 3.020,00 – octaedro “levemente amarelo”) 
Dois carbonados - 7,60ct e 2,75ct 
Obs - pouco comum nos lotes a presença de pedras com mais de 3ct 
 

Os dados resultantes da produção Mineralogia e Gemologia 



O diamante da região de Tibagi caracteriza-se pela predominância de 
pedras pequenas com peso médio variando entre 0,1 e 0,3ct. 
 
Chieregati (1989) estudou a distribuição do peso de diamantes de 
garimpos de Telêmaco Borba e de Tibagi a partir de um lote de 219 pedras, 
obtendo uma moda predominante em torno de 0,10ct.  
 
Liccardo & Mesquita (2010) descrevem um lote de 6.741 pedras com 
tamanho médio de 0,27ct.  
 

Granulometria 

Mineralogia e Gemologia 



Historicamente não são conhecidas ocorrências de grandes diamantes na área de 
Tibagi, tais como os megadiamantes da região de Coromandel. 

1.2ct 



Morfologia dos cristais 

61,0% de rombododecaedros 
16,0% de octarrombododecaedros 
10,3% de cristais irregulares 
5,7% de fragmentos de clivagem 
4,3% de octaedros 
1% de geminados 
1% de cristais cúbicos 
0,5% de agregados cristalinos.  

77% Hábitos “arredondados” descritos pelos 
técnicos da Mineropar na década de 1980. 

Mineralogia e Gemologia 



Cor macroscópica 

A cor foi caracterizada por Chieregati (1989) a partir de lotes de 
garimpos das regiões de Telêmaco Borba (130 pedras), Ortigueira (115 
pedras), Rio Santa Rosa (21 pedras), e Campina dos Pupos (1.605 
pedras), perfazendo um total de 2.115 exemplares.  

56,5% de cristais incolores 
23,6% de castanhos claros 
9,7% de castanhos escuros 
6,4% de amarelos 
3,6% de verdes 

Mineralogia e Gemologia 



Barelli (1973) identificou por meio de difração de raios X inclusões de olivina, enstatita e 
granada no interior de diamantes de garimpos do rio Tibagi.  
 
Meyer & Svisero (1975) analisaram por meio da microssonda eletrônica piropos 
cromíferos contendo até 17,5% de Cr2O3 e espinélios ricos na molécula cromita.  
 
Svisero (1979) apresentou análises também pela microssonda de olivina (forsterita), 
piroxênio (enstatita) e espinélio (cromita).  
 
As características químicas destas inclusões indicam uma paragênese típica de diamantes 
peridotíticos. 

Inclusões minerais 

A análise de inclusões nos diamantes do Paraná 
permite inferências genéticas e econômicas 

Olivina 
Enstatita 

Piropo 
Espinélio 

Mineralogia e Gemologia 



A paragênese dos diamantes do Paraná 
é típica da suíte peridotítica. 

Mineralogia e Gemologia 



Comportamento no infravermelho 

Resultados de Tibagi 
Diamantes incolores apresentaram os centros A e B em proporções semelhantes.  
Diamantes castanhos apresentaram predominância de centros B. 
Diamantes amarelos e verdes predominância de  centros A.  

Barelli (1973) estudou um lote de 27 cristais por 
espectroscopia no infravermelho, onde 
constatou a predominância do tipo Ia, ou seja, 
diamantes contendo predominantemente 
impurezas de nitrogênio.  

Liccardo & Dereppe (inédito) 
analisando um lote de 11 amostras de 
cores variadas, verificaram tratar-se 
de diamantes do tipo IaAB.  

Mineralogia e Gemologia 



Tipo I aA 
Quatro átomos de nitrogênio agrupados 

Tipo I aB 
Uma vacância próximo a um átomo de nitrogênio 

Comportamento no infravermelho 

Mineralogia e Gemologia 
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Diamantes castanhos de Tibagi não se 
prestam ao tratamento HpHt para 
melhoramento da cor. 



Aspectos Gemológicos 

Predomínio de qualidade gema sobre indústria na proporção de 65/35%  

Presença eventual de diamantes coloridos (tipo Fancy Color).  

Carbonados estão presentes, mas são raros.  

GEMA

LASCA

INDÚSTRIA

Distribuição conforme a 
classificação da 
Mineropar em 1985 

Mineralogia e Gemologia 



Aspectos Gemológicos 

Análise recente de um lote de 250 pedras baseada nos critérios do 
Gemological Institute of America (GIA), indicou 
 

50% de diamantes incolores (categorias D a H) 
30 a 40% de cristais de cor castanha (categorias Q a R) 
5% de diamante verde ou amarelo intenso (Fancy).  

Color 

Mineralogia e Gemologia 



Classificação gemológica de cor - GIA 

Estima-se que cerca de 50% dos diamantes do Paraná classificam-se entre D e H 

Aspectos Gemológicos 

Mineralogia e Gemologia 



Clarity 

A maior parte dos diamantes do Paraná 
classifica-se com poucas inclusões 

Aspectos Gemológicos 

Mineralogia e Gemologia 



Carat & Cut 

- tamanho predominantemente pequeno (0,30 ct em média) 
- os cristais são euédricos (rombododecaedros e outras formas de transição), o 
que permite um melhor aproveitamento na lapidação – 0,15ct lapidado 
- baixa quantidade de lascas permite o aproveitamento em lapidação brilhante 
(e outras mais valorizadas) em função da proporção. 

Aspectos Gemológicos 

Aproveitamento médio na lapidação 
brilhante em rombododecaedros ~ 50% 

Mineralogia e Gemologia 



Significado econômico 

 
 

Diamantes lapidados com 15 pontos 
classificados como VVS de coloração 

D-F são comercializados por 
aproximadamente US$ 1.360,00 por 

quilate (Diamond News - 2009) 
 

Este pode ser um 
raciocínio válido para 

eventuais projetos 
econômicos na 

extração de diamante 
no Paraná. 

Mineralogia e Gemologia 



Patrimônio intangível ou imaterial. 
260 anos de informação, história e 

cultura do Paraná 

GEMOLOGIA, 
MINERALOGIA E 

GEOLOGIA 
 

Informação científica 
como subsídio aos 

estudos de patrimônio e 
cultura 

 
Tendência à extinção da 

atividade no Paraná 
 

Suspeitas de lavagem de 
diamantes de conflito 

 
Influência na cultura 

local e no histórico de 
migração e miscigenação 

do Estado. 



Diamante encontrado 
em 2013, em 

Tomazina, com 7 ct e 
VVS1 

Obrigado pela atenção! 

Contato: aliccardo@uepg.br 


